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1 - SÍNTESE DIAGNÓSTICA 
 

Análise Demográfica 

 O concelho tem 12 Freguesias, após a reorganização administrativa de 2013, 
estando as mesmas subdivididas em 3 freguesias urbanas e 9 rurais; 

 Dados provisórios dos Censos 2021 estimam que residam no concelho 53.591 
pessoas (28.138 mulheres e 25.453 homens); 

 Em 2021, 49,8% da população residente no concelho tinha entre 15 e 64 anos, 
30,1% tinha 65 e mais anos, 10,4% entre os 0 e os 14 anos e 9,7% entre os 15 
e 24 anos; 

 Em 2020, a taxa de crescimento efetivo foi negativa (-0,51%), apresentando 
um decréscimo populacional superior ao verificado a nível nacional (0,02%) 
mas inferior ao registado na região (0,89% Alentejo Central). 

 

Economia e rendimento 

 A taxa de desemprego, em 2011, era de 10,58%, a qual era inferior à registada 
a nível nacional (13,18%) e na região Alentejo (12,83%); 

 Em maio de 2022, estavam inscritas no Centro de Emprego 1.232 pessoas, 
cerca de 3% da população com idades compreendidas entre os 15 e os 64 
anos, residente no concelho; 

 A maioria das pessoas inscritas no Centro de Emprego, em maio de 2022, 
tem entre 35 e 54 anos, o ensino secundário, encontra-se inscrita há menos 
de 1 ano e procura um novo emprego; 

 O ganho médio mensal da população residente em Évora, em 2019, era de 
1.122€. 

 

Educação, Formação e Qualificações Profissionais 

 O nível de escolaridade da população residente no concelho continua a ser 
relativamente baixo (40% da população residente tem até ao 2º CEB 
completo); 

 No ano letivo 2019/2020, a taxa de retenção e desistência no ensino básico 
do município (1,9%) era inferior à registada a nível nacional e regional. 
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Habitação 

 Dados provisórios dos Censos de 2021 estimam que haja 29.836 alojamentos 
(familiares e coletivos) no concelho de Évora, o que representa um aumento 
de 1,8% na última década; 

 Évora concentra 58,5% de edifícios de habitação social da região do Alentejo 
Central e 71% da totalidade de fogos de habitação social da região; 

 A Habévora, EM, disponibiliza 897 fogos, de diversas tipologias, para 
habitação social, e tem vindo a verificar uma tendência crescente da 
procura deste tipo de apoio habitacional; 

 166 das 223 famílias, candidatas ao 4.º concurso da Habévora, EM, para a 
habitação social, apresentam uma taxa de esforço superior a 50% do seu 
rendimento face a um valor médio de renda da tipologia adequada para si. 

 

Saúde 

 Esta é uma área em que o concelho de Évora apresenta, de uma forma geral, 
dados mais positivos face ao comparativo nacional e regional; 

 A média de médicas/os por mil habitantes é em Évora de 9,5‰, quando a 
nível nacional é de 5,6‰ e na região do Alentejo é de 3,2‰; 

 Ao nível das/os enfermeiras/os por mil habitantes, o valor do concelho de 
Évora é cerca do dobro do valor nacional, (Évora – 15,6‰ e nacional 7,5‰). 
Tendo o Alentejo uma média de 6,6‰. 

 

Ação Social 

 Dada o peso da sua população na região, as prestações sociais no concelho 
de Évora representam cerca e 30% de todas as prestações sociais da região; 

 Pensões: Évora é o concelho da região do Alentejo Central onde o peso das 
pensões por velhice é mais elevado (68,46%); no sentido inverso está o peso 
das pensões de sobrevivência, onde só o concelho de Borba tem um peso 
menor deste tipo de pensões, face a Évora (23,5%); as pensões por invalidez 
têm um peso de 7,49% do total das pensões no Concelho; 

 Complemento Solidário para Idosos: em 2021 Évora tinha 449 
beneficiárias/os desta prestação. Um número que tem vindo a descer 
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significativamente nos últimos anos, existindo em 2021 menos de metade 
do valor que beneficiárias/os existentes em 2012; 

 Prestação Social para a Inclusão: em 2021 beneficiavam desta prestação 
599 pessoas, número que tem vindo gradualmente a aumentar; 

 Rendimento Social de Inserção: Em 2021 eram 1.145 as/os beneficiárias/os 
desta prestação social no concelho de Évora, perto de metade das/os 
beneficiárias/os que Évora tinha, em 2012, mas um valor superior ao ano de 
2020 (1.094). A caracterização destes/as beneficiárias/os mostra que são 
mais mulheres do que homens e com idades superiores aos 55 anos. A 
maioria das/os beneficiárias/os está nas freguesias de Malagueira e Horta 
da Figueiras; Bacelo e Sr.ª da Saúde. 

 Subsídio de Desemprego – Évora concentrava em 2021 33,16% das/os 
beneficiárias/os desta prestação social. Na sua caracterização percebemos 
que a maioria são mulheres, com idade entre os 30 e os 39 anos. 

 

Segurança 

 A taxa de criminalidade tem vindo a descer nos últimos anos, sendo de 33‰ 
em 2016 e de 20,6‰ em 2020. Uma tendência que se inverteu em 2021, 

 Os crimes contra a integridade física, nomeadamente a violência doméstica 
e os crimes registados contra o património, nomeadamente o furto de 
veículos motorizados, são os que têm registados valores mais elevados nos 
anos em análise. No entanto com tendência decrescente: crimes contra o 
património baixaram de 17,4‰ em 2013 para os 9,9‰ em 2021 e os crimes 
contra a integridade física que baixaram mais ligeiramente, de 6,4‰ em 
2013, para 4,4‰ em 2021; 

 Os dados da CPCJ de Évora dos anos de 2020 e 2021 mostram que a violência 
doméstica, é um problema muito presente nas sinalizações de crianças e 
jovens, sendo a principal causa das sinalizações para esta comissão, nos 
dois anos analisados. 

 

Grupos Vulneráveis 

 Entre os apoios prestados pelas entidades destaca-se o apoio alimentar e o 
apoio pecuniário, para ajuda no pagamento de despesas domésticas e de 
medicação. As entidades oferecem outros serviços e respostas adequados 
às necessidades das/os utentes; 
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 Em 2011 existiam no concelho 2212 núcleos familiares monoparentais, tendo 
o progenitor em 22,6% apenas o 1º ciclo de ensino básico. Em 21,7% das 
famílias monoparentais o progenitor(a) tem idade igual ou superior a 65 
anos; 

 

Crianças e Jovens 

 Segundo os dados provisórios dos censos de 2021, residem 7.065 crianças e 
jovens no concelho de Évora. O que representa 13,2% da população 
residente no concelho; 

 O índice de dependência de jovens também tem vindo a baixar no concelho, 
ou seja, a proporção de crianças até aos 14 anos de idade face à população 
de idade adulta tem vindo a baixar. Em 2021 este índice, de acordo com os 
dados provisórios, situa-se nos 21,3 %; 

 Entre 2020 e 2021 assistimos a um amento do volume processual dos 
processos da CPCJ de Évora, sendo as situações de violência doméstica, 
negligencia, abandono e absentismo escolar aquelas que registam números 
mais elevados de sinalizações. 

 

Pessoas Idosas 

 Em 2021, 23,6% da população residente em Évora, tinha 65 ou mais anos; 

 Verifica-se em 2021 um maior número de pessoas idosas do sexo feminino, 
face ao sexo masculino, existindo uma diferença percentual de 15 valores; 

 Em 2021, estima-se que o Índice de Dependência de Idosas/os no concelho 
(37,4%) seja superior ao registado a nível nacional, (36,9) ainda que inferior 
ao registado na Região do Alentejo (44,6) e Alentejo Central (44,8); 

 Relativamente ao Índice de Envelhecimento, estima-se que o valor 
registado no concelho de Évora (178,3%) seja inferior ao registado a nível 
nacional (182,7), na Região do Alentejo (219) e no Alentejo Central (224,7); 

 

Migrantes e Minorias Étnicas 

 A população estrangeira residente no concelho de Évora, em 2021, 
representava 3,20% do total da população residente; 
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 85,48% da população estrageira residente no concelho de Évora tem como 
país de origem um país externo à União Europeia. Sendo os seus mais 
representados: o Brasil, seguido da China, Ucrânia, Cabo Verde e Nepal; 

 É o centro da cidade de Évora que concentra o maior número de residentes 
estrangeiros (352 dos 1.716, em 2021); 

 Em 2021 foram contabilizadas 38 famílias de etnia cigana a viver em 
acampamento, o que corresponde a um total de 170 indivíduos. Destes 95 
são menores. 

 

Pessoas com deficiência e/ou incapacidade 

 No ano de 2011, existiam 9.129 residentes no concelho de Évora com pelo 
menos uma dificuldade, na sua maioria mulheres (61,6%) e com idade igual 
ou superior a 70 anos (51,47%); 

 Em 2011, a grande maioria das pessoas que reportou ter pelo menos uma 
dificuldade encontrava-se reformada (71,6%); 

 No 2011, existiam no concelho 235 crianças (até aos 14 anos de idade) com 
pelo menos uma dificuldade identificada. 

 
Pessoas em situação de Sem-abrigo 

 Em 2021 foram identificados e caracterizados pelas entidades locais, 159 
cidadãs/ãos a viver em situação de sem abrigo e sem teto; 

 Foi realizado um retrato destas/es cidadãs/ãos: uma grande parte são 
menores de idade (76 dos 159), naturais de outros concelhos do país, de 
nacionalidade portuguesa, solteiros, sem escolaridade, estão nesta 
situação entre 1 a 5 anos, vivem com apoio do Rendimento Social de 
Inserção, estão nesta situação por questões várias de insuficiência 
financeira ou desemprego (adultos). 

 A Equipa de Rua acompanha atualmente 31 cidadãs/ãos em condição de sem 
abrigo; 
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2. ÁREAS PRIORITÁRIAS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

Fixação da População 

1. O acesso à habitação; 

2. A atividade económica e dinâmica do mercado de trabalho; 

3. A mobilidade de pessoas e bens e acessibilidades; 

4. A existência de equipamentos de apoio sociais e políticas de apoio às 
famílias, nomeadamente com respostas que facilitem a conciliação entre a 
vida profissional e familiar. 

 

Saúde 

1. Falta de respostas ao nível da saúde mental; 

2. Elevado registo de Comportamentos Aditivos e Dependências (CAD); 

3. Insuficiente capacidade de resposta dos cuidados de saúde primários. 

 

Crianças e jovens 

1. Necessidade de reforço de equipamentos de tempos livres para faixa etária 
dos 10-18 anos; 

2. Aumento da sinalização de crianças e jovens em risco. 

 

Reforço e capacitação do 3.º setor 

1. Áreas a descoberto sem resposta social-nomeadamente a imigração, saúde 
mental e dependências; 

2. Áreas com respostas aquém das necessidades reais -nomeadamente falta 
de ERPI´s (estabelecimentos Residências para pessoas idosas); 

3. Capacitação de entidades sem técnicas/os especializados face a novas 
problemáticas / decorrentes da pandemia e não só); 

4. Necessidade de aprofundar o trabalho em rede/colaboração. 
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5.  


